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# Chronica variada

Era nossa intenção man
ter sempre alegre esta nossa 

. secção. Infelizmente não nos 
foi dado esse prazer.

Para começar vamos trans
crever esta noticia da União 
do Rio de Janeiro:

”Sic transit gloria munãi!
Falléceu miseravelmente, 

na Bahia, no dia 10 o ve
terano da guerra do Para* 
guay Francisco Fernandes 
de Sousa, conhecido por Chi
co Diabo. ™

Fernandes de Sousa foi 
quem matou Solano Lopes 
no combate de Aquidaban.

O bravo guerreiro foi trez 
vezes prisioneiro dos para- 
guayos e quasi fuzilado em 
Gurupaity, de onde fugiu 
minutos antes da execução.”

E triste .para nós brasi
leiros o fim desse bravo 
soldado.

Mas . ... passemos para 
diante. ** *

A Camara Municipal reu- 
niu-se em sessão extraordi
nária, cóm a presença de to
dos os srs. vereadoies, para 
a discussão è votação do 
orçamento para 1918.

Entre as medidas votadas 
destacam-se a elevação do 
auxilio á Caixa de Assis
tência Escolar e o augmento 
dos vencimentos do ajudan
te do Colleetor, ficando, po
rém, obrigado este funccio- 
nario a prestar fiança de 2 
contos de réis, como o Col- 
lector faz a de 3.

Não se comprehende um 
funccionario de confiança 
mal remunerado.

Pena é que os recursos 
da Camara não permittissem 
a elevação dos ordenados de 
outros funccionarios e prin
cipalmente dos fiscaes, dos 
quaes depende toda a elfi- 
ciencia na execução das leis 
e sobre os quaes recahe a4 
odiosiTlade do publico.

# Fm bom fiscal é sempre 
antipatliico porque tem de 
contrariar innumeros inte

resses. Bem justo seria, pois, 
que a Camara o remune
rasse bem, de modo a po-lo 
a salvo de qualquer suspei
ta, fornecendo-lhe um ganho 
sufficiente de modo a tor- 
na-lo livre de qualquer a- 
perto financeiro.

Mas como Roma não se 
fez num dia é de se espe
rar que, no outro orçamen
to ou quando melhore a si
tuação, todos sejam conve
nientemente remunerados.

Digo todos, mas entenda- 
se, todos os que de facto 
trabalham. ** *

O mesmo que eu disse do 
cargo de fiscal applica-se á 
subvenção dada ao escrivão 
de policia. E um cargo mui
to trabalhoso e de muita 
responsabilidade e razoavel 
seria que a Camara augmen- 
tasse a subvenção porque, 
apezer de não ser um ser
viço municipal, o escrivão 
presta um enorme auxilio 
no serviço policial, do qual 
depende g ordem e a tran
qüilidade publicas.

** *
Uma outra medida sym- 

pathica foi a criação do lu
gar de veterinário munici
pal, por indicação do distin- 
cto clinico dr. Silva Castro.

Medico adiantado e cida
dão zeloso pela liygiene e 
salubridade desta cidade, s.s. 
lembrou-se em boa hora de 
voltar suas vistas para, a fis
calização de um artigo de 
grande consumo na popu
lação: as carnes.

Não era possivel que as 
carnes fossem fornecidas ao 
publico sem uma rigorosa 
inspecção e fiscalização.

Resta agora que o publi
co secunde a iniciativa do 
benemerito clinico, levando 
ao conhecimento da Prefei
tura toda e qualquer recla
mação justa, quando encon
trar carne deteriorada, com 
pipocas ou com qualquer
defeito ou moléstia.

** *
A curiosidade é tolerável

nas crianças, mas cm adul
to e que se diz educado é 
simplesmente falta de'.,. . 
chá em criança.

** *
A bisbilhotice é tolerável 

nos reporters de jornal, mas 
num homem que nã£> exer
ce ̂ ssa profissão é pura e 
simplesièiente . \ . um mau 
costume.

Mas como éu sou jorna
lista posso metter o meu be
delho em tudo que ine ap- 
prouver, e porisso . . .

*♦ *
O meu amigo José Au

gusto não tem mãos a me
dir com a encominenda de 
obras na sua typographia.

Pena é cpie elle não se 
resolva a abrir uma loja, 
onde o freguez não tivesse 
o trabalho de bater palmas.

0 #J»>sé Augusto conhece 
a arte e porisso é que elle 
ao trabalho perfeito allia o 
bom gosto e a limpeza.

Barateza e presteza na 
execução das encommendas, 
tudo isto reunido é, na ver
dade, um pau por um olho.

Assim o freguez não dirá 
qne o artigo custou-lhe os 
olhos da cara.

Feito o reclamo, até do
mingo.

Outubro— 917.
J. Aymoré.

N o t a s  . . . 
. . . e N o t i c i a s

Antonio Augusto da 
Fonse$a

Completou-se no dia 25 de 
Outubro p.p. o 1,° anniver- 
sarip# da morte do saudoso 
Major Antonio da Fonseca, 
pae do nosso particular ami
go professor Raul Fonseca.

Os dias decorridos após o 
sen fílllecimcnto em vez de 
apagarem as saudades, mais 
e mais avivam a memoya 
do extincto.

Tempera d’aço, caracter 
ii^quebrantavel, sem tergi

versações nem curvatura de 
espinha, de uma franqueza 
rude— á portuguesa— ó Ma
jor Fonseca grangeou no 
circulo dos que tiveram a 
fortuna de conhece-lo, vas
tas e profurdas amizades e 
dedicações.

A herma que vae ser le
vantada em Itapetininga— 
sua terra adoptiva— é a pro
va mais evidente do reco
nhecimento ás suas virtudes 
e da gratidão do logar que 
elle amou como se fosse seu 
berço.

Vindo para o Brasil aos 
10 annos de idade, porque 
seu temperamento não se • 
coadunava com a carreira» 
para a qual a sua tamilia 
o destinava, elle mostrou, 
bem cedo, com este acto de 
não commum independen- 
cia, em ‘um menino daquella 
idade, qual seria a norma 
de sua vida—uma linha rec
ta traçada entre a virtude 
e o dever.

Delia não se desviou, um 
centimetro sequer. Nem a 
luta pela vida, nem o en
cargo de uma família nu
merosa, nem as desillusões 
da politica, nada o fez va
riar na sua conducta.

Elle seguiu o conselho do 
poeta avocando parg, si 

"O direito viril de dizer 
[a  verdade, 

Inda quando ella ao mun- 
-<Jjlo inteiro desagrade». 
Honra, pois, á sua me

mória.
** *

* Entlironiznção
Commemorando o anni- 

versario da fundação da cor
poração musical ” 30 de Ou
tubro” , da qual é Director 
ha muitos annos, o maestro 
José Victorio de Quadros 
htf #na sua casa a enthroni- 
zação solenne da imagem do 
Coração de Jesus, de accor- 
do com o ritual estabelecido, 
tendo ao acto comparecido 
elevado numero de pessoas.

Agradecemos penhorados 
o convite que nos foi feito 
pessoalmente.
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Dr. Jorge Tibiriçá
Afim de inaugurar o tu- 

mulo do seu fallecido pae 
o saudoso ituano, dr. João 
Tibiriçá Piratininga, presi
dente da Convenção Repu- 

* blicana de Itu, esteve sex
ta-feira nesta cidade o sr. dr. 
Jorge Tibiriçá, digno Vice- 
Presidente da Commissão Di- 
rectora Republicana e Pre
sidente do Senado Estadual.

S. jjxa. veio acompanha
do de sua exm.a esposa, de 
seus filhos dr. João e aca
dêmicos Antonio e Paulo 
Tibiriçá e de sua gentilissi- 
ma filha d. Annita Tibiriçá.

Crescido numero de ami
gos e admiradores de s. exa., 
representando o mundo of- 
ficial de Itu, compareceu á 
chegada de tão illustres vi
sitantes.

As senhoritas professoras 
d. d. Ophelia, Evelina e Ma
ria Fonseca acompanharam 

.a  exm.a sr.a e exm.a filha 
do dr. Jorge, nas visitas que 
fizeram á diversos pontos 
da cidade.

O "Municipio” sauda cor
dialmente esses distinctos 
hospedes e regosija-se com 
a boa impressão que elles 
levaram da nossa velha ci
dade. ** *

Dando exemplo
O sr. Eugênio Camelio X a 

vier, empregado de nossas of- 
ficinas graphicas. deve seguir 
por todo este mez para S. Pau
lo, com o fim de assentar praça 
110 exercito como voluntário

Assim  procedendo esse mo
ço dá um bello exemplo, go- 
sando %o mesmo tempo das 
regalias da lei do voluntaria
do especial.

Por esta forma é que en
tendemos patriotismo— ciando 
exemplo. *

Romeu
Voou para a região des

conhecida do além tumlilo 
o galante Romeu, filho do 
nosso amigo professor Raul 
Fonseca.

Encanto do lar e alegria 
e esperança dos seus proge- 
nitores, a mimosa criança 
succumbiu ao golpe traiço
eiro de uma moléstia Insi- 
diosa que se fez superior 
aos recursos da sciencia e 
aos desvelos e carinhos dos

muito maior é a. pena que 
nos causa quando o Desti
no arrebata do nosso af-1 
fecto um entesinho tão gra
cioso e tão cheio de encan
tos como o pequeno Romeu.

Só quem, como pae, já 
perdeu um filho estremecido 
é que pode avaliar a dor 
que faz sangrar de tristeza
0 coração dos seus proge- 
nitores.

Dorme e sonha, criança!
[A eterna Morte

Mitigue e embale 0 teu so- 
[nhar modesto.

Ao^desolados paes acom
panhamos na sua dor. ^

Sobre a tumba dé> peque
nino morto notamos mnitas

1 coroas com os disticos se- 
’ guintes:

A o  adorado Romeu, saudades 
de seus paes.—  Últimos beijos de 
seus irmãos.— Saudades de suas 
tias Mariquinhas e Chiquita— Ao 
Romeu, lembrança de Yeyé, Di e 
Nô — Ao Romeu, saudades dos tios 
Neida e A ccacio— Ao Romeu, lem
brança do Marmo e familia— Ao 
Romeu, eternas saudades de Anna 
— Saudades do padrinho— Sauda
des da familia Blackman — Lem
brança das alumnas do 4.0 anno— 
Saudades de Maria Fonseca Mar
tins e Maria Silvia de Moraes Fon
seca— Saudades de José ,*2 Mia e 
Maria do Carmo.— Sem distico— 
Maria Macedo e familia, e Fran- 
cisca Dias. ** * 

Telegramma
O nosso amigo dr. Braz Bi

cado, presidente da Liga Na
cionalista de Itu, fez transmit- 
tir, na quarta-feira ultima, pa
ra o Presidente da Republica 
o seguinte telegramma :

”Doutor Wenceslau Braz—  
Rio de Janeiro— Liga Nacio
nalista Itu hypotheca inteiro 
apoio Governo Republica”.

Bellissimo o acto de patrio
tismo da Directoria da Liga. 

** *
G. ‘^fesario Motia"’

O. nõsso *ãmigo professor 
Pelicio Marmo, que está in
terinamente exercendo o car
go de direçtor do Gr. ” Ce- 
sario Motta ’, teve a genti
leza de enviar-nos copia do 
memorando no qual recom- 
menda aos senhores profes
sores a leitura, em elasstç da 
Circular do Presidenfe da 
Republica aos Presidentes 
dos Estados, expondo a ver
dadeira situação do Paiz pe
rante a guerra com »  Alle- 
manha.

Por falta* de espaço não 
publicamos hoje esse memo
rando que vem firmar a con

seus. #
Se a morte é sempre tris

te, mesmo quando se dá no 
termo da vida— a velhice, | vicção plena que tinhamos

sobre o caracter desse dis- 
tincto moço, de que elle é 
e sempre foi antes de tudo 
—brasileiro.

lotamos convencidissimos 
que, no momento opportu- 
110, Felicio Marmo será um

dos primeiros a correr em
defesa da Patria.** * ■-« — 

Nascimento
Com o nascimento de uma linda 

menina, que recebeu o nome de Olin
da, está em festas o lar do nosso 
amigo Durvalino de Toledo. 

Agradecidos pela participação.

Orçamento Municipal para 1918 •
L,EI 40

Que orça a receita e fixa a despesa para o exercício de 1918. 
Francisco Brenha Ribeiro, Vice-prefeito Municipal em  

exercício desta cidade de Itu, na forma da lei etc. •
Faço saber que a Camara Municipal em sessão extraor

dinária de 26 de Outubro de 1917, votou o presente orça
mento Municipal para o exercício de mil novecentos e de
zoito e decretou a lei n.° 46 orçamentaria, que promulgo de 
accordo com o disposto no § 8 do Artigo 35 do Cap. IV  do 
Dec. Estadual 1.533 de 28 de Novembro de 1907.

capitulo  1.°
D A  R E C E IT A  

Artigo 1.°— A receita do Município de Itu para o exer
cício de 1918, foi orçada na quantia de Rs. 289-000$000, in
clusive os débitos de exercícios findos e de diversos im
postos de 1917.

Artigo 2 .°—Para occorrer as despesas do Capitulo II, o 
Prefeito Municipal fará arrecadar em virtude desta lei e de 
outras em vigor os impostos referentes aos titulos abaixo 
designados:

1.° Taxa de consumo de agua— Pela ar
recadação deste imposto 60:000$000

2.° Imposto predial e exgotto— Pela arre
cadação do Imposto Predial (7 % ) e
da taxa fixa de exgotto (1 % ) 40:000$0Ó0

3.° Imposto de cafeeiros— Pela arrecada
ção deste imposto 13:000$000

4.° Imposto de industrias e profissões—
Pela arrecadação 'íeste im posto 43:000$000~

5.° Imposto de vehiculos— Pela arrecada
ção deste imposto 12:000$000

6.° Im posto de viação rural— Pela arre
cadação deste imposto 10:000$000

7.° Renda eventiuil— Pela arrecadação des
te imposto 6:000$000

8.° Renda do matadouro— Pela .arrecada
ção deste imposto 17:500$000

9.° Renda do mercado— Pela arrecadação
deste imposto 4:500$000

10.° Renda do cemiterio— Pela arrecada
ção. deste imposto 2:200$000

11.° Alerições— Pela arrecadação deste im
posto 800$000

12.° Débitos exercícios findos — A arrecadar
por conta de exercícios findos de di
versos impostos atrazados 80:000$0Q0

Rs. 289:00ü$000
CAPITULO 2.°

D A D E S P E S A  
Artigo 3 .°— A despesa do Município de Itu, para o exer

cício de 1918, está fixada em Rs. 289:Q00$000.
Artigo 4.0— Por conta da importância fixada no artigo 

anterior, fica o Prefeito Municipal autorizado a despender 
a verba orçada com as seguintes rubricas :
Subvenções

1.0 ao Prefeito Municipal 3.840$000
2 .° ao Inspector Medico E s

colar 2.400$000
3 0 ao Escrivão de Policia 1.6201000
4.0 ao Professor de Dezenho 1.620$000
5 .° a Caixa de Assistência

Escolar 1.200$000
6.° ao Professor do Varejão 840$000
7.0 ao Professor da Magda-

lena • 840$000
8 .° ao Professor do Pi-

nheirinho 840$000 9
9 .°  ao Professor da Pedra #

Branca 840$000
lO.o ao Professor do Jacuhú 840$000

%
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11.° ao Professor do Paraizo 840$000
12.0 ao Professor da Con

ceição 840$000
13.0  a Banda União dos Ar

tistas 4804000
14.0 a Banda 30 de Outubro 480$000
15.0 ao Zelador do Cemité

rio D. Catharina 300$000
16.0 ao Zelador dos Manan-

ciaes 180$000
• 17.0 ao Aferidor 1004000

Pessoal
18.0 ao Collector Municipal 3.000$000
19.0 ao Chefe da Reparti

ção de Agua 3.0004000
20.0 ao SecretariodaCamara 2.4001000
21.0 ao Guarda-Livros 2.4004000
22.0 ao Ajudantedo Collector 2 400$Ü00
23.0 ao Administrador do

Mercado 1.800.$000
24-0 ao Fiscal de Policia e

Hygiene 1.8001000
25-0 ao Fiscal de Estradas L680$000
26.0 ao Zelador do Mata

douro L560$000
27.0 ao Ajudante do Fiscal

de Policia 1*4404000
28.0 ao Jardineiro 1.4404000
29.0 ao Jardineiro 14404000
30.0 ao Fiscal de Agua 1.2004000
3 1 .0 ao Fiscal de Exgottos 1.2004000
32.0 ao Zelador do Cemiterio 1.200$000
33.0 ao Zelador da Caixa

de Agua 1.2004000
34.0 ao Vetirinario 1.2004000
35.0 ao coveiro do Cemiterio 1.0804000
36 o ao servente do Mercado 9004000
37.0 ao Porteiro da Camara *8401000
38.0 ao Guarda do Jardim

da Matriz 720$000
39.0 ao Guarda do Jardim

do Carmo 7204000
40.0 ao Cobrador 6004000
41.0 ao Fiscal de Torneiras 6004000

42.0 Empréstim o M unicipal—  Para o # p a 
gamento de juros e amortização do 
emprestimo de 1285 contos

43.0 Illum inação Publica—  Para a illumi- 
nação publica durante o anno

44.0 Estradas M unicipaes—Pava a factura 
e conservação das estradas

45-0 Créditos exercidos fin d os— Para pa
gamento dos créditos cahidos em e- 
xercicios findos e commissões sobre 
cobranças de impostos atrazados

46.0 Limpeza Publica —  Para remoção de 
lixo e aguas servidas

47.0 Expediente e publicações— Para o ex
pediente das repartições e publicações

48.0 Conservação de ruas— Para o serviço 
de conservação de ruas, etc,

49.0 Obrigação a pagar— Para o pagamen
to a Companhia Ituana Força e Luz

50 o Obras publicas— Para diversas obras
51.0 Eventuaes— Para as despesas extraor

dinárias durante o anno

18,!00$000i

35.820$000

96.0691000 

18.000$000 

15.000$000

20.000$000

7.300$000

4.000$000

10.000$000

2.400$000 
50.0001000

12.3114000 
R.s 289.000$000

Artigo 5 .0 — Revogam-se as disposições em contrario. 
Mando portanto a todas as autoridades a quem o co

nhecimento e a execução da referida lei competir, <?ue a 
cumpram e a façam cumprir.

O Secretario do Governo Municipal de Itu a faça re
gistar e publicar.

Registado no livro competente e publicado.
Governo do Município da Itu, 30 de Outubro do anno 

de 1917.
• O Vice Prefeito Municipal em exercido

^  Francisco Brcnha Ribeiro

O Secretario da Camara 
Luis Antonio M endes

Ed!taes*<le Proclam as 
para Casamentos

Districto de Paz e município de 
Iiu, Comarca de Nossa Senhora da 
Candeia ria. —  N.° 114 Fls. 88 

Braz Ürtiz, Escrivão de Paz e 
Oíficial do Registo Civil dd dis
tricto de Paz do municipio de Itu, 
da comarca de Nossa Senhora da 
Candelaria, do Estado de S. Paulo, 
faz publico que exhibiram neste 
carlorio os documentos exigidos 
pela lei, afim de se casarem, João 
Dias Alves, com 39 annos de ida
de, viuvo, lavrador, natural de Ca- 
Lnuva, residente neste municipio, 
filho legitimo de Salvador Dias Al
ves e d. Balbina Maria de Jesus 
(fallecida) com d. Ricard^ Dias de 
Carvalho, com 28 aenos de idade. 
vifRa, natural de Sào José dos 
Campos, #residente neste municipio, 
filha legitima de Manuel Dias de 
Carvalho e d. Thcresa Francisca 
do Rego.

Se alguém sorber de algum impe
di ment», deve accusa-lo nos teimos 
da lei e para os fins de direito.

Districto de Itu, 27 de Outubro 
de 1917.

O Oíficial do Registro Civil
B r a z  O r t iz  

Observação:— Elle viuvo de Fran
cisca Dias fallecida em Gabreuva 
em 24, 11, 1912; ella viuva de 
João Augusto da Cunha, fallecida 
em Jundiahy em 9, 4, 1914.

• Edital
EDITAL DE PRIMEIRA PRAÇA

O Doutor Antonio de Souza Bar- 
ros, juiz de direito nesta C o 
marca de Itú, etc.
F A Ç O  saber, aos que o  pre

sente edital com prazo de vinte 
dias virem, que no dia seis de N o
vembro proximo, ao meio dia, na 
porta do edificio da Cadeia Pu
blica desta cidade, o porteiro dos 
auditórios ou quem suas vezes fy. 
zer, trará pela primeira vez a pu
blico pregão de praça de venda 
e arrematação e venderá á quem 
mais der e maioY lance offerecer 
acima da respectiva avaliação o 
immovel abaixo descripto perten
cente á Thelêsphoro Almeida 
Campos e sua mulh%r Dona Luiza 
de Souza Campos e que foi penho- 
rado por Jesuino da Fonseca Lei
te, no executivo hypotecario que 
estes move á aquelles, á saber: A 
fazenda agricola denominada Mon
te Branco, situada no municipio 
de Indaituba desta Comarca e fre
guesia de Nossa Senhora da Can. 
delaria de Itú, e confrontando 
cora o sitio denominado Quinta 
Paulista de propriedade dos exe
cutados ; com terras de Valeriano 
Bernabé, da Compahia Agricola 
Sampaio e com terras de Ignacio 
de Paula Leite, sendo cerca de 
cem altjueires de terras, que vis
tas e examinadas, incluindo-se pas
tos feixados e as ttrras occupadas 
com  cafezal, de commum accorflo, 
avaliam por doze contos de reis,
que a margem aqui s a h e ...............
(^*ooo$ooo). Cincoenta e trez 

• •

mil pés de café de diversas eda- 
des entre regulares, estragados e 
abandonados, que vistos e exami
nados avaliam, de comm um ac
cordo, os cincoenta e trez mil pés 
por vinte e seis contos e quinhen
tos mil reis que a margem sahe 
( 2 6 :500^0 0 0 ). Duas casas de mora < 
da, sendo uma para administrador, 
que vistas e examinadas avaliam, 
de commum accordo, por trez con
tos de reis. que a margem sa h e . .  
( 3 .0 0 0$ 000). D e /o ito  casas para 
colonos, em mau estado, que vis
tas e examinadas avaliam de co m 
mum accordo, as dezoito por um 
conto e oitocentos mil reis, que  
a margem sahe ( i ;8oo$ ooo ) .  Uma 
casa com os machinismos para b e 
neficiar café, tocados a vapor, com 
o ccmpetenie vapor que# vista e 
examinada' avaliam, de commum 
accordo, por quatro contos de reis 
que a margem sahe ( 4 :ooo$ooo ) .  
Uma tulha para café, que vista 
e examinada avaliam, de c o m 
mum accordo, por duzentos mil
reis, que a margem s a h e ..............
( 2oo$ o o c ) ,  Um terreno com  lava
dor feixado de madeira, que vis
to e examinado avaliam, por du
zentos mil reis, que a margem 
aqui sahe ( 200^ 000). Um paiol err  ̂
mau estado, que visto e examinado 
avaliam, de commum accordo, por 
duzentos mil reis,que a margem sahe 
( 200^ 000). Um moinho tocado a 
agua, que visto e examinado ava
liam, de commum accordo, por 
quinhentos mil reis, que a margem 
sahe (õ o o jo o o ) .  Uma estrebaria 
em mau estado, e mais dependen- 
cias que vista e examinada ava
liam, de commum accordo, por 
duzentos mil reis, que a margem 
sahe (2o o $ o o o )  Um troly arreado 
que visto e examinado avaliam, 
de commum accordo, por duzen
tos mil reis, que a margem sahe 
( 2oo$ooo) .  Uma csrritella arreada 
que vista e examinada avaliam, 
de commum accordo, por cem 
mil reis, que a margem sahe . . . 
( l o o $ o o o ) .  Trez burros de custeio 
que vistos e examinado^ avaliam 
de commum accordo, por trezen
tos mil reis, que a margem sahe 
( 3oo$ooo ) .  Mil alqueires de café 
em côcô que visto e examinado 
avaliam, de commum accordo, p^r 
trez contos de reis que a margem 
sahe (3:000$000). Trinta e seis 
saccas de café beneticiado que vis
tas e examinadas avaliam por oi- 
toc^ntos e sesenta e quatro mil leis, 
que a margem sahe, (864$000). 
Somando toda a avaliação em cin- 
c^enta e trez contos e sesenta e 
quatro mil reis que a margem aqui, 
sahe (53.064$000). E quem nos mes
mos quizer lançar, compareça no 
dia, hora e lugar retro designados.
E para que chegue ao conhecimento 
de tedos e ninguém allegue ignoran- 
cif ,  if»andei expedir o  presente que 
será affixado no !<<gar do costume 
e publicado pela imprensa. Dado 
e passado nesta cidade e Comarca 
de Itú, aos dezess*ds dias do mez de 
Outubro de mil novecentos e de- 
zesete. Eu, Sebastião Martins de 
Mello, escrivão^ o  subscrevi. Anto
nio de Souza Barros. (Estava devi
damente stllado}.



Com  officinas perfeitamente apparelhadas 

para 'executar, quaes«|uer trabalhos do rarqo 

typographico.
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